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rULATLLe3 OB autc,a do recurso ea que a CaIrm 

de Aposentadoria ct ?onoSee dos I?OrrovIár100 da Companhia Isaulu,0 

ta op e ombar p* ao ackdo da Priio Ira Cwara du l do julio 

do l933, que alterou o e1oulo da poiiao coonadIdO , a J4uZ1 a 

doy Arruda, viuva do cx.'npoeentad., iento Manoel,  .veira Arrus 

das 
à 

CON ) ( LL; que pelo calculo do  !*Serviço Toenico Atu-

arial foi o ana3clado cont&upladu  com o beneriiio COrZ'OI 

pozdozto à mÉdIa doe uouu vor:olrnontoe ate trinta anos de  orvi 

çoz 
o 

por&i, que aquele órF,10 toEtcO nu 

obaorou o di ponitiro do art1 0 18, § 1 du Ro:ulaiiento zA.. 

1.741, qu  ro ula a lei acJr3a, o aosIm estatuez "quando convier 

a Eotrada, e co ferrovIário# poder& cote continuar no exercId o 

de suas tjnçBoo até completar 35 niou do sevvi o ao doe'lbe oo 

putdo na aoeentttdonIa para cada ano decorrido doa 30 aos 35 

anos, ui auiento de 2O  da últoretiça t4ntre a 3.rnporta noist da npo 

santadorla a que teria dirøio nos 30 anos e os venoiuentou iii-o 

t4'ai3 que estivor portobo;do na ocasi o do aposentar-se, at4 

o ÁxImo do 3g000000 (tros contos de roLn) 

C. I -4  que o associado quando  e tpoaefltou 5Qfle 

tava mais de 35 anos de sorvio eí tivo; 

I LO que o propr.o 4zorvIço TSontco M uIa1 

o  e ecclar c1 ent s do fie  13, aditdt, a oxatl o d 

exilo da CaLa; 

R td o CoLs3lbo .toional do Trabalho, O 3Ot35 O 
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plena, por maioria de votos, receber os prosentev ebez'goi, para o 

eteitr) de #er reStabole tdo o  axt' &' do benoticio antoríor =nto 

fixado pela )LztXa einbar ante, 

Eta de J a n eS r o ,  6 de ratarqo de 1914 

a) 'atcii o Durbosa de ie an1e  Preatdente 

p D o n e1%t e  a ) J.ï.e nol de Riosondo A3vim Proc .G ral 


